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Cls festF`j,,s realisad„ til-
t►maniente em Braga, em 

haura dn sr. ttlin istt o dais 
Ubta.s Publicas, grande be-
nemerito e de.clicad ,, filho 
da(luella terra, attingiram a 
nota aguda e sensìbllisada-
ra u de nlat verdadeira ap()-
theóse, de u mat lieroica con-
s,-grac,ão. Foi um deslum-
hra111ento tudo aquillo. 

Nãu eram politicc,s ferre-
nhos e apaixonados à roda 
do vulto gl,arioso de algum 
li,un f o avas•a lad or e, per-
tut'bad„r das massas popu-
lares. Hoinens de todas as 
c.•Ires políticas. hvntzac>.,t•s, 
pl'n•71'e•SistaC, regenerado-

confundidos 
todos autua. ticí ain1a, c()n-
centrados num só pensar, 
rornlando, clu;asi, um nrga-
uis►no uuico, produziram 
uma das rnanifesta(,be mais 
sv►upatltica, mais atlectuo-
sZs, mais c,)r(lealmente de-
lirantes qu(, ultimamente se 
têm presenteado. 

F: porque... . 
1 casão é obvia. Depois 

ele uma batalha é costume 
te,ibutarem-se todas as nos-
siveis benenierencias ao 
commandante das forças. 
Ora os habitantes de Braga, 
fundidos todos numa só as-
piração, e representados pe-
la, sua grande commissão, 
acabam de obter um verda-
deiro tr►umpho do governo 
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do sr. ) Iint.z+`, c Lant() mais 
notavel, quanto cite senhor 
é predigo em promotter 
tuas ava►•o r111 real ►sar. Um 
dos hnnleus, tlu(' In:us tra-
balh„u i?al':t tini, roi o 
snr, t;ondc de 11;icô Vieira. 
11 or'atn pn1•tw4to jtistos e ln-
•i• (•s ns bt ac a,l coses. 

Laborios- t= netivo, dedi-
c adn e patri•,t ice, o povo de 
Praga dei ,':t-nos um 1-11,a11-

de lealdade, ele 
c•an1a1'ada rein, de 
esforço, de solida c'onstan-
eia,quandn>'mpenhad(,nutn 
fim nobre e sinetissimo—a 
defeza do-
locaes-

grandes, ,act ilicins, 
que enormes • le(lic,ac •,es, 
mas e111e ilillariltnadc, ei-
VIS1110 tambem ! 

Que notavel l•.on i'onto, 

que vergonhosa confronto 
poderiam>>s, atgora, estalie-
lecei' entre a nns•:1 gente tão 
desanimada e f),, homens de 
Braga tilo firmemente 
jnso• e ena•i'ehendedi,res' 
Não são ezager ,-, s, porque 
os fdctos falam bem alto. 

lias a nossa imprensa lo-
cal é inconscientemente aac-
cusada e rigorosalmente cen-
surada por descurar os as-
stimptos locaes. 
3 imprensa é de tudo a 

culpada, Deus louvado!:— 
de se não melhorarem as 
estradas, de haver mixordia 
no vinho, de serem falsifi-
cados os generos alimenti-
cios, de se darem balburcïias 
de noite, pelas ruas, etc., 
esc:, e o mais que a manho-
sa capacidade ou ine:tpaci-

i••ferc•ses 

dado de cada tini Fabrica e 
engend ra. 

Qualquer dia sere tam-
betrt a imprensa  sul pada de 
haver chuva p:?ra a festa de 
Cruzes, de se agglonlerar a 
porcaria e o entulho nas 
ruas da villa, cie estar em 
pessimo estado a e:,dela ci-
vil, de se não (lar imrnedia-
t(_> aridamente ít in•tallação 
da luz elpet► lea, e co-

86ts ira.: 
Terão; t>>dt, 

Não me demorei por lá muito tem-
po. 0 meu espirito era voluvel. Não 
se dava bem em parte alguma.` Eu 
não queria a tal felicidade de que".me 
tinham falado. Um dia, a irmã do;sr. 
abbade ralhou muito comigo, por eu 
não varrer bem a casa.`Não estive pa-
ra a aturar. Preparei a minha trócha, 
e, na noite seguinte, fugi. Foi então 
que me vistes atravessar, receioso e 
amedrontado, aquelle negro monte de 
terrores, e entrar em casa pela ma-
nhã cèdo, «quando os astros, enco-

►'ttsã!); ucas, 

tattiii)elu, o que todos estão 
falrtc,s de saaber — é que a 
imprensa, embora. se em-
penhe numa causa sanctis-
sima e nobre, raramente é 
attendida. 

E, nã() é itten(lidi, porque 
embora liaja bnas intenções, 
boa; proposito•, não ha 
inergia, nìu) lia essa vigoro-
sa força de vontade que ou-
sia L Ifrontal• todas as diff-
culdades, aplanar todos os 
obstactilns. H i gente de ini-
c.iativa, mas n 1n ha gente 
de execuç5LO. Não teremos 
liomens capazes duna gran-
de movimento, resoluto e 
firme, insuperavel e audaz? 
Temos! o que não temos 

é quem se resolva; nato te-
mos quem trabalhe des-
apaixonadamente. 'E se al-
gum apparece, é para logo 
suffocado pelai multidão 
anesthesiaante dos que não 
querem, dos indolentes. 

`Tós, porém, desde hoje 
promettemos começar a 
combater poralguns assum-
ptos locaes de capital im-
portancia, embora a nossa 
voz venha a ser — o0X ela-
mantis in deserto.' 

brindo-se, como diz Yirgilio, convi-
dam ao somno placido. >, 

Foi a primeira fugida e o prenun-
cio de omitas outras. 

-Numa dellas fui até Braga, a ve-
lha. augusta e christianissima Braga. 
Por desgraça caí nas mãós in.;lemen-
tes e desapiedadas dos policias, que 
houveram por bem reconduzir-me ao 
administrador do meu concelho. Este 
fez-me a recummendação expressa de 
que, se fugisse novamente, iria, um 
mez, para a cadeia, a pão e agua. 
Depois enviou-me de remessa ao bom 
abbade, que me recebeu de braços 
abertos. Lembro-me bem ! Era um 
sabbado, feira em Villa Yerd calor 
sutiocante. e serviu-me de protector, 
contra a aspereza da auctorid ide ad-
ministrativa, o 'notario Teíxeira, de 
Gème, que me fez matar a fome en-
diabrada daquelle memoravel dia, em 
casa do Sepulveda, tini grande advo-
gado e um bello coráção. 

Regressei á velha residencia. 
Por lai continuei algum tempo. a 

mondar morangos, a sachar a horta, 
a semear melancias, a pôr baeèllo e 
a levantar socalcos, ou a ir atriz do 
abbade, de sáca ao hombro, pelos en-
tèrros, comendo trigo e puchando pe-
la córda dos sinos. 

Mas aquella severa ameaça do sr. 
administrador andava-nie, continua-
mente, escaldando e revoluteando o 
cerebro.—Ser preso ! ... « estar um 
mez na cadeia a pão e agua ,, !... 

Não podia ser. Eu havia de che-
gar para elle. Ir para uma terra on-
de não houvesse a desalmada policia, 
passar por lá o tempo, que muito bem 
me conviesse, e voltar depois, orgu-
lhoso e pimpão, escarnecendo do sr. 
administrador,—era o meu sonho. 
E o Gerez, numa das minhas lon-

gas abstracções, assaltou-me sorriden-
te e apaziguador, com as suas bellas 
thermas tão concorridas pelos ricos fi-
dalgos, com as suas montanhas no 
inverno caiadas cie neve e no verão 
orvalhadas de sol, alteando-se ao lon-
ge, na esfumação do horisonte, como 

£dioor respogsave! 

FERNANDO MONTEIRO 

Carta aberta 
Senhora! 

Nova luz, um novo ;amor 
Nasceu do vosso olhar gentil, velado, 
Como, brotam as flores ao calor 
N'uma manhã cie sol enamorado. 
Graças vos dou, Senhora, na piedade 
Que em vossos olhos li ! 

Que doce esmola'. 
Que Deus vos agradeça a caridade 
Que a alma m'illurnina e me consola! 
Deliquio de ventura. inesplica,vel, 
,lntegoso do seu apetecido, 
4 vós, linda mulher inegualavel, 
Eu levo  esse prazer indefinido. 
Olhos postos na vossa, doce imagem 
Que vislumbra a doçura uma santa, 
Queria ter dos anjos a linguagem 
P'ra vos louvar a graça que me encanta! 
0 meu amor é todo singeleza, 
Todo feito da intima caricia 
Que em mim desperta a efilgie da bellez:a 
Na funda commoção d'uma delicia! ... 
F.' puro como a neve immaculadaa, 
14.' meigo qual casal de rMas mansas, 
E' bello qual sorrir de mãe amadas, 
Candido como o sonho das criança! 
Senhora! 

Quero amar-vos simplesmente, 
Como os lyrios e as rosas na campina; 
Colher d'amor seus fructos ternamente 
.fio fulgor da vossa alma diamantina! 
Fundir no mesmo olhar a nossa esp'rança, 
Chorar no mesmo pranto a nossa dor, 
F., na mesma oração,—meiga alliança!— 
Rogar a Deus proteja o nosso amor! ... 
Fazer que o sonho seja só ventura, 
Que o verso se transforme num poema; 
Conjugar-vos o verbo da ternura 
E cingir-vos na fronte um diadema! .. . 
Então . . 

Rainha excelsa e deslumbrante! 
Por vassallo terá meu coração, 
Submisso, puro, crente e anhelante, 
No lindo e vasto imperio da paixão!... 

Barcellinhos, 10-7-904. -4rnaldo Braz, 

o alvorecer subito de uma grande luz 
phantasnragorica, que, de repente, 
borbotasse na indecisa nevoa do meu 
espirito. 

Por uma tarde de julho, embebido 
na azafama estridente das malhadas, 
caminhando á tóa, livros da escóla 
debaixo do braço, encontrei-me, por 
accaso, em frente do hotel da Boa-
Vista, em Caldellas, a primeira grau-. 
de maravilha da civilisação, em que 
eu tinha a feliz ventura de pasmar 
os meus olhos allucinados. E sempre 
absorto, vi-me, num instante, rodea-
do por um grupo de rapazes, rótos e 
esfomeados, que me saudavam, num 
grande rumòr. 

Xffeiçoei-me logo a um delles, e 
combinamos.. . 

Combinamos correr mundo! 
0 sol escondia-se então no extremo 

do occidente. 
Era forçoso passar ali aquella noi-

te. 
Não tinhamos dinheiro. 
Tentei vender os meus livros, mas 

não appareceu comprador. Pedimos 
um abrigo e foi-nos, resolutamente, 
negado. Que fazer? 

Dirijimo-nos ao hotel. Pois;então. 
1lettemo-nos por um dos quartos, e 
assentamo-nos sobre um sáeo d&eal, 
resguardados do orvalho e do vento. 

... Porque o hotel andava ai nda 
em construcção. 
Uma das janellas deste quarto abria-

se sobre uma sala espaçosa, aoleen-
tro da qual se elevava, luminoso e 
transparente, um grande chefariz cir-
cular. 

Terminava então a ceia dos fidal-
gos. As senhoras, ao avistarem-nos, 
curiosas, vinham interrogar-nos: don-
de vinhamos, de quem eramos. 

—Somos irmãos; não temos pae, 
nem mãe, nem familia ; vivemos de 
esmolas. ..•—mentia logo um de nós. 
E ellas, lábios abertos num grande 

sorriso de compaixão, atiravam-nos 
com grandes pedaços de trigo fresco, 
embebido em manteiga. Foi um relga-
bofe, naquella ditosa noite. 



A víSlta C 
É jiVll de Aven a 
vllla da Fel ra, 

U 1 

Vai para um anno que 

(,sta visita se vinho, fazendo 
:innunciar, com o fim de se. 
predisporem os agimos dos 
.habitantes daquella villa a. 

fazerem unta brilhante re-
+'.epç:•(• ao caudilho hintza-
ceo, sr. Carlos Braga. Bal-
dadamente. As biclias n to 
pegaram. Os planos do sr. 

Governador Civil de Aveiro 
e dos seus amigos, desses 

que appai°ent r'ar'i nantes .:., 
falharam por completo. Es-
sa, visita realisou-se ha pou-

('.os dias, mas friamente, 
semsaboronaménte. Foi um 
monumental fiasco, segun-
(lo informações fidedignas. 
Alguns jornaes imparam 

ele telegrammas, dizendo 

que a recepção ft")1'a tlÂMI-1- 
ph11l, etc., etc., mas toda a 
gente sabe que esses tele-
;;ranima.s foram) (•seriptos 
pela mesma mito, e cole o 
mesmo quen-

te e febril, que d,,, Aveiro 
mandava dizer perra. Lisboa 
(sue a rllanlfestaçítn ao snr. 
J()ao Frarico, na, su,1 visita 

ao norte, f+,ra unia ridicu-
laria. 
O sr. Carlos Braga terá 

gaito parti muita coisa, me-
tios  1 111:1 sa r l)er' cria sim-
patllias. 
Com muitos destes, snr. 

1-íi..tze, Ia vai tudo, pela agua 
a.ba.ixo. 

0 •1': .O•¡el'11•1•' •r•+itlb+,ln ;„ It►ti1i;.), cli•n'in 
do Iiio al'aiz», cçJornai do t:om-
rnercio», « Gazeta de 
«Jornal cio 1;razil», etc., en-
chem duas colltmnas conipa-
ctas de corpo S, a re,peito da 
festa inaugurativa (realisada ha 
dias) dos trabalhos de, constrtt-
cção de uns palaciu na avenida 
da capital federal denon-iirlado 
Centro de Cerecaes, obra archi-
tectonica do sr. Francisco Sou-
casaux—e tambem construcção 
—festa a que assistiu u pert'ei-
to, imprensa e pessoas gradas 
ela sociedade carioca, a gueiu 
o nosso antigo mandou otf+-re-
cer um copo d'at;ua. 
Os brindes e a critica ao nos-

so patricio sirnilicam mais 11'11 
triulllpho para o distincto ar-
chitecto. 

Francisco Soucasaux 
0 bello senlanario ilhistrado 

de T,isboa — «A Mala da Enro-
pa» — insere num dos seus ul-
tinios nunleros o retrato do nos-
so il}nstre patricio Francisco 
Soncasanx e duas excellentes 
¡lhotogravuras-do Palacio pro-
visorio do Congresso e — Ave-
nida da Liberdade (Bello IIo-
risonte), acompanhados cie uni 
lon-o artigo firmado por L. F., 
('1111 que são bem frisados os 
trabalhos prestados á capital 
de Minas por agtlelle nosso 
querido amigo. 

Ássocianlo-nos Sinceramente, 

a essa homenagem. 

1)ortninms aquecidos e confortados, 
coto a barriga livre de ntis(-rias para 
g'ui'o ten)l)o, e que infìliito tempo! 

t:èdo, de inanhã, ao outro dia, fo-
mos tornar banho... no ribeiro que, 
manso e quieto, beijava, numa cari-
ciei sol]'rera, as casitas brancas das 
caldas: 

\a volta, uma tendeiº u, uma 
fresca e, linda tendeiro dc olhos tra-
V,!ssos e castanhos, cabe.11os loiros, 
peitos opulentos, suma. e. tentadúra, 
nnesnto para os meus 12 asnos, ain-
da itutocentes e. iguortúlh•s,pednt-nos, 
cheia de riso e graça, se lhe ianios 
lá cirna, na visinhança da quinta do 
hotel, procurar alguns grctuètos pa-
ra o ! time. 

Ent pana teriamos )ima t.ijela dc 
caldo. 

Incentivo stitiiciento era este, se, 
não fossem ainda mais instigadoras, e 
ligeiramente aupplicantes, as suas 
maneiras leviana;, que despertavam 
no ateu corarão umas inaenuas sen-

Parabens 
Enc'iamol-os ao llahil phar-

maceutìco de 1-iatodus e nosso 
prosado sttbscriptot', snr. Joa-
quim José de Oliveira, pelo bom 
resultado obtido por seus filhos 
Joac}11;111' e José Garcia -de Oli-
veira, o primeiro corna p<ts•-a-
geln para o i7." angu d0 CIIt',U 
geral dos I•-ceus e n segundo 
Co111 a approvar'ão tio esal,tc• 
de phìsica tio Senlillario de 
B Paga. 

FESTIVIDADES 
Santa Cruz 

Realisa-se hoje elo Gamìl, no 
togar do Peno11ço, sitio pittu-
resco, a festa ,• romaria eras 
llOnl'a (fie unta t;1'117.. l;o,t11nla 
ser bastante concorrida. 

S. Thiago 

Em Macieira e nos dias •? 1 e. 
2,-) d'os'e lne7, 1'e,adisa-5e, ï_:U(Il 

todo o brilhantismo, ì festivi-
dade aromaria de S. 1'Vliago. 
0 sr. João Estevas, 1-tabu ar-

mador e decorador, foi encar-
regado de parte das illnmina-
çóes. Este nosso amigo foi tarn-
bem o encarregado das ill11mi-
nar_,cies da, festas de Crr►ze,, 
revelando a sua muita cumpe-
tencia e bota ,gosto nestes tra-
balhos. 
0 arraial deve ser concorri-

dissimo e as ìlluminações de-
vem produzir um a'fei'o des-
lumbrante. 0fogo do ar, em 
grande quantidade e variado, 
está con(iadoaos melhorespv- 
rotechnicos. 
Tocam duas bandas de mu-

sica — a de amares e (,'oncei-
ções. 

Estas festas—som duvida das 
primeiras do concelho—costa-
mam ter enorme concorrcnci: . 

sacões, nunca experiuuulrtadas. coroo 
os primeiros indícios de alruw• coita 
muito, vaga e. indecisa, que apelas se 
vislumbra na fimhria reluzente do 
horisonte. E eu,,quc. era envio urna 
creança, fitando curioaanlente aqur.11a 
nlnlher formosa, parecia sentira cles-
ilkr.•ão desaleutadol<2 de quem obser-
va, de baio, s+m lhe poder cherar, 
uma macieira carregada de pónus 
vcrntelhos c maduros. 

Se não havia pois de lhe ir procu-
rar os gí•uuètos!... Outra coisa que 
fosse ... 

Mas o 1CI11aQ (10 slll'. VtsCOt1dC,— 

porgne odoro do hotel ora nnl vis-
conde; — apanhouatos em Ilagrantc, 
em meio das nossas pesquizas, e es-
corraçou-nos, de chibata ene punho, 
ameaçando-nos de prisão, se por lá 
tornassemos a voltar.. E que tremen-
dos Castígoa enes applicavam aos pre-
sos, santo Deus! 
—Que t.inh.anl na cos inha,—dizia 

o meu (-ompanheiro,—mis bancos de 
ferra e que os _faziam nelles assen-

t)N 11];ICII?n'+'.11,t?• P,rnl)I'H5[(tltl 

'Odos n ,• sfnr(•os ¡,ara vige e-
las attlujalu tudo u brilhantis-
mo. 
—Em .\ ldren tem togar taln-

benl, n'agut•.11es (lias, a feira de 
fado bovina) e festividade em 
honra de S. Thiago, tocando 
duos i7an+l..t• { l,• nlusil.a (• ,ltlei-
n]iu]ílu-=e iìndr) fogo no ruraial. 

SS. e S. Sebastião 

Nos dY4• 24 na tl'8gtle-
zia d(1. Fonte-Boa, concelho de 
Espozende, hr:c-er<í uma •trtn-
de festividarde (• nl honra'dn SS. 
e S. ti ,, frt-t.i•io. 

+_) lict 2} — haverá vistu,o 
arraial r.oul iirililarltAs ill11rni= 
naç(_),•,, fogo presa e do ar e 
nlrtsica p,,la, banda: dos V'o-
luntarios d.l Povoa (, Barcellos. 

1•o dia •,ï — festividade rc>li-
,,iosa, constando de missa so-
1011t11 ,', e\¡)nS1(.ãU, SHI'111ãU C 

prnci•a(,. 

S. Bento 

hsteve ; u)ncorrídi,siul:ta ro-
maria ( 1F, S. Bw11t.o. 

Dnranti- a segunda-feira a 
l]OSsa vlll.t cOltSet'v0ll 11111 ti7111 

alegre e festivo. ;tropo, ele 
earnpouev­, .aravessac•<un as 
ruas a cantar ao sota de unl,t 
viola orl de tnn harmoninln. 
Era lindo r-èr as guapas 
i7as, Inisturanciu os seus ol:la-
t'es, 111e1luUS N 1D•,enUOz, Ilt1,• 

O1h81'e3. Illaht'lO,OS f' gala)+)^, 

dos seus rrdor,lclo•; í)utracis! 
Ao (iro da gude, no lo,•.:tl rl,t 

romaria, nã.o se encoutrav:t vi-
nho, (ince ,• rosca. 
ceu tudo ¡)rn• completo. 
As esmolas rendeRaut bas-

tante. 

Licença 
Foram concedido, + In,u•+-suta 

dias de ii,•1],•á ao sr. dr. .lo,,'. 
.lnlin \-ieir;t P,amo,, di••nn n,i- 
tal'i0 dP,t•i Coinal'í;P. 

Instrucção primaria 
1lnlnnu; api:)ro••ado, no 

me din,t.ruc•ào pritnari<t, l.° 
gRrttt : 

aí•t°ias ,1+• t"ºGl<ct• —1)onrirl•,n• 
Lopes Loureiro (buli). 

33attag•ï,es—José ,forge de Ftar-
ros 1Iesgnita, Julio de Barrcls 
\Iesgnita e Manoel .Tos+ Fer-
nandes í,nf[ïcientes). :lddia-
dos 3. 

Pcircetlinhos —antonin da 
c•a e Sonsa (bom), Arnaldo Jo-
sé Monteiro forres e Mario 
Pinto Sarnlento Osorin ;sufti-
cientes`I. addiados 

I3ícrcetlos—Da esc+íla pr}rua-
ria do tampo de D. 
Calino da Crosta Pinto, l+'et•nan-

lar, depois de estarem a escaldar, 
ate snitarcan gritos rsf antosos. 

i; eu que. fazia conta de por ali 
permanecer moi, algum tcanpo, a ce-
var-nl(, na frescura csh)ntcante da 
alcrrc t,ìndnirct-. vi-me obrigado a 
desertar, seu) ao ate-nm lhe dizer 
adeus. 

Foi um dia muito '. riste para mim; 
e. pelo caminho, cot direcção ao Ge-
rei, sei c(-)ntanu)s historias tristes. 

tansos seguin(lo ao longo dr. uma 
estrada poeirenta, chapeada de sol, 
entre duas louras eilas de uvoiras, e 
convcrsandu: 

—7111 sabes porque estes lios fa-
zem tanto barulho? — perruuta•a-Ihs 
ett, 
—\ão sei. 
—ião os homens do'correio que. 

estão falando de. Lra:*a para o Gerei, 
por sauna dagttellì's ladrões que fu-
giram. 
—Que ladrões? 
—Pois tu não sabes da roortc dt, 

n'ou.t.ro dia? 

•.lo .A•t•{It,to 1(ureir:l, I•rant;isco 
I•`i{il-• l,c, das, unto, (::trìt•arta, 
Severino í'•un(,,a11'es •uptituus¡ ; 
João José da Silva e José Ra-
mos Campos (bons;. 
Da escola primaria do C:anl-

po da Feira— americo \'elloso 
Barreto (optinlo, Antonio Thia- 
no da Cota Gon,^Alves, Edaar-
-to de Sousa Uma, Ilodri,o Au-
custo Pereira .\;achado ' hcln,), 
João Dias Azevedo e Manoel 
ela Costa Portella ttf(i•iente,l. 

Da escola particular do snr. 
\une; Pereira—.lveliuo :lífon-
,O li Ul'i7, d aztsvedo, Mai'10 I Iell 
ridue'heixeira Christino ( bons). 
.lo5r I>kodrigaes da Cruz I,inía 
,nfficientel. 
Da escola particular do sm'. 

Ferreira -- antolho Alves ' Mo-
reira, Ben,ja!nin José da Silva 
Martins, _,longe) Condido da 
Silva Correia (bons), Luiz Go-
mes da Silva Garrido. Luiz Al-
ves floreira c Manoel Antonio 
Pereira fSltflr(:Ie1lteSi. "í:ontinus 

Donativo 
.1 .1s,or.iw•ào dos Enll)Rega 

dos no C;otnulèrcio d;' >; arcellos 
Recebeu toais n donativo de 
3:.)Q•) rei,-, d0 nOSSO t?Stllrlado 

patricio sr. '.[anual !; rlil)lalttA,, 

conlrnerciante portuense. 

Professora 
Foi definitivamente pruvidu 

no lugar cie professora ufti(-ial 
de instrncção prinlarín da fre-
,jn+•zia da Furada, deste 
i?Otli,dih0, a Ill'." }). _ll]t011ia 

dc Sousa \eüa, filha do nosso 
allli,u , nr. 1Ianoel \eiva, uflï-
cial• da arinlinistraçãu deste 
concelho. 

()•; IlOssl1J pal'abens. 

Descarrilamento 
No dUi11111g0 ' 111'111]0 U +'Oill-

buiu descencl+-l]te c¡[te 
tia asutçãn cl'esta villa ao 

lueio dia, <lo ,:] irar nas agulha; 
da e=tw•ãu de Nine de,cart'ilou 
u ten.4+y ria + nachina e +joi; wa-
•r011•, que 3olll'el'aCl] ba-stantes 
avarias. 
I,;rn,vista deste aeun!ecirneu-

tu, o comboio asceniL,nte que 
devi.' chegar aqui :í 1 hora da 
tarde só passou 11a estas°ào par 
volta das•. }lotas. 

Felizmente não hurtce des-
graças pessoaes. 

«Balão Baracellense» 
Assim foi baptisa(lo tlm agi-

,lantado aereostato, que mede 
I2 metros de altura por 16 de 
largnt•a, feito por 11m grupo de 
rapazes cl'esta villa. 
Deve hoje trepar ás regi+ïes 

aereaG dirigido pelo celebre 
ir !•'ct•)•aºnentct boreal )ouse», que 

—\ão sPi nada. 

—lscuta lá; ouvi-o honrem a tuna 
regateira, na feira de V'illa Verde. 
t'n) pobre homem, contrnctador do 
,acío, segundo pauso, fura parar-se, 
a Palmeira, de uns bois que para I.í 
tinha vendiM. Iklltorou-sc. Quando 
á noite, muito sncerado da rua vida, 
se encaminhava 'para a frezuezia de 
Sontello. foi assaltado, tia Ponte do 
}tico, por nus ladrões, que orouba-
rant, esfaquearam e atiraram ao rio. 

—Que. horror! ... e depois? 
—}}ontem, de manha, uns nu)lci-

ros tiraram-no da atua, enotaram-
Ihe sete facadas. Já nu: consta -que 
lavraram moa cruz sobre a ponte, na 
direcção em que fòra encontrado 0 
morto: e tantheln já ate disseram que 
todos os moradora da visinhauca os-
tão presos. 
— Presos? 

—Sim, por desconfianças, porque 
os verdadeiros auctores dá morte es-
caparam-se aqui, por esta estrada, e 

i'tpORl-

+,ão +} nrante í)• nitinlu, 
nus baiLus da casa do sr. 1't,r-
tas, ao largo da Calçada (• ,a-
penso do tecto por tuna (• nt+L(. 
tendo numa das màos ll rnul 
bandeira com u 'o'r'lo: í»crl,i„ 
13ttrcr•llense. 

Í; -,tlsta g11P.. U I10vn 1•'ei','+G-
t,tel2t2 bal'cellalls(? CaY dPs,•i, 

brir a rliriribilidade dos hair),,, 
e plrcnt¡cr n+, e,¡laço nnuì vi:r 
d•' cUllllnllnl('a('àO rntt'P. a 

ra e a 111a. 
Podo, tí C;alçad:t tl,1:ts `E ho-

ras da tarde: 
:1 entrada >> livr+,. 
Dizem-nos yne n sr. alltnniu 

Coopertino, ac•tttalment(,, tio (; t­
rez. se encarregou (}+; cntnlìllt-
nicar das observatorio metenru-
logicod•agttella localidade para 
e--,ta villa a tl,ngel.oria + ía ntn-
nnmental aereonave. 

Retracto 
t) nosso estimado rollc:ga I()-

cal « A Lagrima • ilitt,trn►I o s+ul 
llltiln0 Illllll(?1'O 00111 O 1'ett'aCtu 

do nosso a va-
lioso corre);_ —arlu, snr. Thn-
muz José, d'Ara11ju, ilnportantt,. 
e considerado cornmerciantr• 
desta pra(. a, [azando-n acom-
panhar de 11111 be.11o artigo, 
que sã,) postas em relevo : t, 
suas excepciunaes gnalidad(,s 
de Ilonteul trabalhador. activo. 
honesto e honrado. 

F.' nula homenagem 
(Ia 

nlerec;i-
da e juta, a que nos asso(•i:t-
nlos. 

Acta 
Concluiu o 3.°anho de dirri-

to na t•nicersidade de f;oimhr:i 
o clistiticto acaderuico sl', P,nv 
Manoel Paes rte \' illas Boas. 

l• elicitarnul-o, belo como sc,n 
exul.— ¡)ae, o nosso ;) lustre pa-
tricio , Ilr. dr. 1[anoel Paes do 
V'illa.—Doas, muito digno dir«1-
ctot da C:ontpanhìa Regi d-+, 
t.antinllos de Ferro. 

Companhia dos Phosphoros 
T'ma +Jus condições impostas 

pelo >J,tado R Companhia -dos 
Phosphoros no respectivo con-
t racto—é expor :í venda cais:t, 
ele phosphoro5 de 5 reis. 

:1 cc;iiltpallhih, porém, apear 
das re•.,lanlacões do publico, 
não liga a menor ìmportancia 
ao contracto, deixando de for-
necer ou exp+ïr á venda os 
chateados phosphorns barato,. 
0 governo, por seu lado, con-

serva-se silencioso deante do 
procedimento da companhia e 
das reclanla(-ões do povo. 

Tal estado de coisas não po-
de continuar. 

Esses casos gravíssimos g11e 



,i cada passo se dão entre o 
Movo e os agentes da fiscal isa-
,..-ão, cujas consequen,;ias são 
seml)rrs funestis,imas, seriam o 
bl,stante para obrigar o gover-
na a intervir e a fazer metter 
na ordem a ,companhia niono-
polista, mas, mfelízmente, não 
são. 
0 ;rover(lo só tela for(la para 

derrnhar, 1)r'rse,nir e aniquilar 
agli ' 11es que lhe fazem sombra 
on que servem de obstactilo .í 
realisação das suas anibicões. 
Para isso n)osira-se forte. co-
rajoso, arrogante, terrível. 

Deante !ias r;ompanhias po-
derosas, que tido mandam, 
l,urva-se rr.,vererite e. passa si-
lencioso, amedrontado, ! luas! a 
trenier. 

Verdadeiramente repugnante! 
0 Movo levanta-se, sie para 

a rua e protesta inergicaniente. 
As espingardas, postas ao ser-
viÇo da curtrparrhia, disparam-
se e fazem abafar nos peitas 
opprimidos o grito d,'- revolta, 
de desaflronta ! 
A companhia não fornece os 

phosphoros e desoresa as re-
elauracões do ptiUco. 0 go-
verno cala-se, faz ouvidos de 
mercador e deixa correr os 
marfins ! 
E tudo isto vae ás mil mara-

vilhas 
as victirtiis vào repousar na 

terra fria, df ,, ixando mnitas ve-
zes ao abandono oti na iniseria 
os seus, e o lucto :vae cobrir 
,mande numero de fariiilias! A 
companhia --esse monstro o,lio-
st t e aliado -- ri, escarnece e 
prepara-se para nova~ investi-
das ! O ry(1Ct'rnll cruza os bra-

Cos ! 

Ocnriflietosuecedido lia dias 
proxinio do apeadeiro de Avel-
leda t? Irma ConIl1rniaç;à0 dai 
nossas palavras. 
Os agentes apprelienderam 

11111 saco de lumes de pau. 0 
povo amotinou-se e perseg1niu-
os. E1les refugiaram-st, no apea-
deiro, ruas o povo ,•ontinuon 
C..►n attitudP ag,ressic a e ítiva-
diu o apeadeiro. Osguardas dis-
pararam as espingardas. Ficou 
,ravementf, ferido um homem 
e dois foram prostrac;os por 
t.erra. Feio logo uma força mi-
litar e a policia. 0 povo teve de 
retirar, enfurecido, deante da 
força. 
Não aconselhamos o fabrico 

clandestino de phosphoros. 
Desde que foi concedido o ex-
clusivo, os fabricantes tem de 
mudar de officio. 
A companhia é que deve 

cumprir o contracto. Esta, pa-
ra illadir a frscalisação (se é 
que a ha), conserva nos seus 
depositos algumas caixas de 
phosphoros baratos, ruas orde-
na que não se vendam. 

Aquelles que imploram da 
caridade publica uma esmola, 
as classes mal remuneradas, 
que vivem na miseria, não po-
dem deitar de se, fornecer de 
hlnles baratos. 
Enquanto que a companhia 

não os vender, não acabará o 
fabrico clandestino. 
Ficamos por aqui, porque as 

enchttnças do nosso jornal não 
permittem que nos alonguemos. 

Exames 
No Seminario de Braga fez 

exame de introduceão e latini-
dade o snr. Torquato :imadeu 
Peixoto, de Goios. 

Ficou approvado. 
—No Seminario - Lveeu de 

Guimarães fez exames de por-
tngnez e matliematica, obtendo 
plena approvação, o nosso con-
terraneo sr. João Pacheco Lei-

te, praticante da pharmacia 
Cruz. 
—No mesmo lveen fez exa-

me de francez, desenho e his-
toria, Cicando no primeiro d is-
tincto e nos outros allprovado, 
o sr. Antonio Cardoso d'Albu-
querque, filho do sr. João P,o-
t11110 da Silva Cardoso. 1,'ram 
untnts 1!1lllnitnS do sr. Manoel 
losr; :A'unf•s Pereint. 
A todos os nossos parabrns. 

CARTEIRA ELEGANTE 
Vízgegs 

Vimos aqui o. ls. Visconde da 
Barrosa, unoel .la Jiíva S. Vli-
ouel, te Vianna do (_: astello e Jorro 
A,, susto de Si usa, Lii' 131:t«`a. 

=Retirou para Ci+imbra o nisso 
amigo Manoei academico 
d:t •iniversids ie. 
— listei e em Bral,, o snr. dr. 

José de Castro Faria, administra-

dor do 
Re_rressai.mi esta vllla os 

srs..AManoel Ramos de Paula e Ma-
noef Lopes de Carv:!lho. 
=Ern serviço dc cobrança, tem 

estado, entre ncís o snr. Henrique 
Brochado, c, vn,nerciante portuense. 

Estiveram n'esta villa os nus-
,os patrícios si-s. Joio Baptista Pa-
checo, residente eni \' illa do Gni-
de e I-'ernando Paes, negr01:1 unte na 

=Encontram-se entre nós os 
academicos 11 Unlf ersidade de 
Coimbra, snrs. Fonseca e 
Gonçalo •í'.lrauj4.. 

—Foi ao Port.) o snr. Eduardo 
Carmona. 
—\'inrr aqui o snr. Alberto sie 

Passos Barbosci, dr F:unalic:ío. 
=ESt:. !festa vllla ii tir. K Luiz 

de .Noronha e 7 avnrcl, nosso pre-
sido subscriptor. 

,7Tq,7iversari,•>s natalícios 

Amanhã--­s snr. dr. Antonio 
`,utlns de So.,,a Uma e Matwel 
Cardos;ó e Silva. 

Dia ic) — a Wn-ia .te 
Nazareth Sá Carneiro e o sr. Ber-
nardo Jose de Carvalhir. 

Dia 20—a sr.° D. Hortencia Pe-
reira de Sousa Vianna. 

27)èlivragce 

Teve-a, cola muita felicidade, 
dando á luz uma creança do seao 
feminino, na penultinia quinta-fei-
ra, a sr.' D. 1-1vira Fernandes de 
Sousa, esposa do cornlnerci:inte cie 
esta praça, sm. Francisco Jose cie 
Sousa. 

As nossas f<>licitações. 

Enfermos 

Tem estado enferma a menina 
Nathalia, talante filhinha do snr. 
Julio \' altongo. 
_Tambem está enfermo em Fa-

mal,cZo o nosso amigo e corrreli-
gionario snr. dr. Joaquim .alvares 
da Silva. 

Fazemos votos pelo seu prompto 
restabelecimento. 

Eserriptos 
Jurridieos 

POR LUIZ DE NOVAES 

Brindou-nos es se nosso in-

tE,'!ligetitissiiilo amigo e dotito 

jurisconsulto cota um notavM 
trabalho: Contraminuta de appel-
lação e impugnação a embargos— 
n'a moa acç«o de invesligrt:r4o de 
paternidade illegiffina—um es-
tudo bem documentado e duma 
investigação escrupulosa, liado 
por uma argumentação cerra-
da, concludente, esmagadora. 
De lia muito que o nome do 

sr. dr. Luiz de :Novaes está so-
lidamente vinculado na herme-
neutica jtidic1aria corno rim dos 

advogados mais conscienciosos 
e profundamente sabedores, e 
que,com mais tino e pericia, se 

sabem orientar nas tortuoF;as 
e asperas ver(•,las do fóro, tão 
eriçadas de cavilla( ìóes e sub-
terfugios. 

Lste novo trabalho, escusa-
do é dize-lo, vem confirmar, 
dum modo bein cathegorico e 
preciso, a muita competencia, 
o sabido criterio, os vastos e 
incontestaveis conhecimentos 
do erudito e distincio jtn•iscon-
sillto. 

. Porque o sr. dr. Luiz de 
Novaes não é só o advogado 
conhecedor e douto, que nos 
avassala sob o peso esrnagador, 
mas por vezes fastiento e sem-
saborão, de fortes descargas de 
argumentação no manejo se-
guro e enredado das leis. Al-
liando à sua copiosa erudição, 
um está-lo puro, fïmniente cin-
zelado, correctamente portu-
guês, elle tem o condão, bem 
raro nestas causas, de nos 
prender. de nos snbjn(rar, de 
nos attrair irresistiveln)eute na 
leitura das suas obras, por mais 
arduo, crido e insipido que se-
ja o assumpto. 
J ustiça é diz( -1o:-1?ntre nós, 

e talvez em todo o norte do 
paia, não ha outro tine se lhe 
avantaje nos primores da lin-
guagem, nesse sabor caustico, 
preciso e tão notavelmente 
ciassico, que o colloca hoje 
entre os grandes niestres da 
lingua, que o eleva ao numero 
diminuto dos llue bern falam, 
pensam e escrevem. 
Com o nosso agradecimento, 

testimnnhauios a s. ex. a a sin-
cera expressão cia nossa pro-
funda admiração pelo,, yens ex-
traordinar'iUs talentos. 

Revista Amarella 

Esta bella publicação men-
sal, scientifìca, litteraria e illns-
trada, apresenta-se sempre no-
tavelmente, melhorada, com 
excellenes artigos sobre litte-
ratura e sciencia, e tratando 
com muito criterio e profundo 
conhecimento as mais revelan-
tes questões da actualidade. 

Desta vez publica nm Numero 
Brinde, em que são ,justamente 
apreciados os talentos e excel-
lentes predicados do sr. dr. 1Ia-
noel Ferreira Ribeiro, medico 
militar colonial e professor. 

Assigna-se em Lisboa,—R. rio 
Arco da Bandeira, 5f. 1.o. 

d Revista 

Com o presente numero en-
tra este interessantissimo men-
sario portuense, de sciencias e 
lettras, rio anno de publica-
Cão. A ajuizar pelo brilhante 
roteiro que tem seguido, du-
rante o seu primeiro anno de 
existencia, que sempre costu-
ma ser arduo e dif(icil, ante 
v,erros-lhe e etlbiç`inios-lhe tini 
futuro prospero e lisongeiro. 
aA Revistara apresenta'bellissi-
mos artigos, firmados por es-
criptores de subido renome,co-
mo são, no presente n.o, Joa-
quirri de Araujo, .Manoel de 
:Honra, dr. F. Cunha, João de 
\leira, etc. 
Redacrão e administraçàn, (l. 

da Reboleira, 27, Porto. 

ANNUNCI08 

Valinha Portugueza 
NO CAVADO 

0 melhor recreio da. es-
tação. _azenha da Ponte, 
Barcellinhos. Os alugado-
res dos barcos ficam res-
ponsaveis pelais avarias que 
lhes causem. 

o escrivão do s(;íl•tdo 
ofrwio abaixo assi( ntldo 
o lios aptos de, fallencfa 
(10 cot"n111erclante que foi 

nesta villa, Anselmo An-
tonio da Costa Leite. cor-
rem editos de oito Mias, 
contados da segunda pti-
blicacáto deste, a cit-,d° to-
dos os credores do fali-
do, bem couro os her-
deiros ('este para dentro 
de cinco dias posteriores 
ali pl'aso dos editos, dize-
rem acêrca das contas 
apt,esentadas pelo admi-
nistrador da !nassa nos 
t(,rinos do art. 106 do Co-
di(-o de, Fallencias, sob 
pena de sereis] as mes-
mas (,'optas submettidas 

ao Ti•ibtlnal Comniercial. 
Barcellos, 15 de ,julho 

de V)0•[. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
E. Jlarlins. 

0 escrivão, 
-Manoel cav(10so e Silva. 

Editos de 8 dias `fende-se 
(1.a publicação) [Um ell•ellho de copos 

Pelo julho de, dirOito de e n ] honl liso, levando ca~ 
esta comarca e carf.ori(-) tl1 copo i 112 litros, ser-

villd-) o rosarlo para ?i 
piroftlndidade d(' tE0 e fali-
Los palmos. 
Quem pretendo diri-

ja-se a Joagiiiiii d,i til\a. 
eia Rarceliinhos, largo 
(ia Ponte, para ser Pxa-
luiliado 110 poço ollde se 

acha montado. 
0 dito engen i i(-) tanto 

movido a gado como por 
um (-aval[(). 
0 inesmo sr. tanibem 

tens à vend,_i carvão cole 
e pedal lousa de todas 
as dimensões. tanto para. 
eiras como pata sóccos e 

outras obras, e bancas 
para cosinhas. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso, 90 a roi 
iem frente á recebedor1.ú 

Barcellos 

REGENERADOR-LIBERAL 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida á redacção e admirais 
tração do «Regenerador-Líberal», 
Rua D. AntoniojBarroso. 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE— 

N - 11; NA \l A   IU .1 5 11. \ ,! 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46 - BARCELLOS 

"este bela montado estabelecimento, além de mui-

tos outros ar•tibos, encontram-se ft venda mobilias para 
sala de visitas, cama: à franceza, guarda-vestidos, ditos 
com espelho, lav:ttorios, ,conimodas, melai; 
cc,mmodas, mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tainbem terra um brande sortido de mobilias de 
Cerro, com camas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assim como bacias de difl`ín,entes tamanhos. 

Grande deposito cie colchões de todas as dimensões. 
Tambem se fazem por medida, .í vontade do freguez e 
com .`t maxima proniptid-

Preco4 sem C(> iiipeteiie.ia 

Esoripxorio 
de Negoeics ap 

Eeelesiasticos •' BIÇOBS e - (Ala•lelitoS 
DO PRESB TERO 

José Joaquim Pereira Villei.; 

E sEL I PM aroir ('esta obra diz o eniinentt, 
Joaquim Pereirq., Vilella 

HENRIQUE BAPTISTA 

C itão dl fanter ia 

Trata-se de todos os nego-
cios dependentes das reparti-
ções ecelesiasticas de Braga, 
Nunciatura Apostolica e de 
Roma, taes como: processos 
('ordens menores e sacras e 
seus respectivos Breves, licen-
ças para casamento cora pro-
clamas ou sem elles, dispen-
sas de parentesco e de outros 
impedimentos de que a Santa 
Sé costuma dispensar justifica-
ções cie baptismo, estado livre 
a outras, sanatorias e quaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo é tratado com sum-
ma brevidade e maxinia eco-

nomia. 
AGENTE EM BARCELLOS 

João José de Sousa Martins 

NA EUROPA 

orador epnblir.ista, conselhei-
ro L_NTTO_\TIO C.1ND1DO, em 
carta escripta ao auctor a...no 
seu livro, tam maduramente 
pensado, tam claramente es-
cripto, taro profundo e oppor-
tnno nas considerações que en-
cerra. E' um tratado de direito 
publico comparado, referencia 
e applicação ao nosso paiz. Fa-
ço votos para que o leiam e 
meditem os que ainda se inte-
ressam pelo aperfeiçoamento 
das nossas leis politicas, e por 
que as grandes verdades, que 
v. diz e demonstra se não per-
cam na geral indifferença, mol-
le, dissolvente, com que na nos-
sa terra são recebidos todos os 
pensamentos uteis e, todos os 
planos de salvação...» 
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+JUNTO AO CAFÉ MATTOS: 
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AIOR DEPOSITO DE I(• I•RE:•SOS DO MORTE 0 M  
DE PORTUGAL 

Depois de termos desenvolvido enl Barceli{}s a typographiu eni con-
dições de satisfazer ás necessidades dar terra--- quer precisava recorl ter a: 
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos dar artt,-- ramos 
mais longe ainda; estendemos a espliera da nossa actoão a todas a, Lei-
ras do linho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje 
—sobretudo dos modélos do fóro—os esi•.rivães, notarios, delegado;, etc, 
d+,, Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Linia, Barca, Arcos, Mon ão, 
Melgaço, etc. Como se isto não fosso sufiicienre, fornos mais áléni: cria-
mos o tosto e necessidade das facturas, dos envohicrtt,•,dog cartões im-
pressos, a que hoje, garantimol-o, neta sequer é alheio o alais humilde 

+ PAP£LÁRIA + 

*JUNTO AO CAFÉ PAULA+, 
+++++ ................ 

profissional (lu 1•arc;+ llo ! Trinos rü€ chinas rara_: picotar recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar cravação, parra imprimir cartões, etc. Acttial-
mente nt•got:iamos a compra de nn}a machina rotativa, clo topo mais 
perfeitp chie F>sUt produzindo a industria moderna, com a gaal contamos 
fazer trabalhos completamente acabados. 

:k obra estava incompleta, havia alguma cotisa opte faltava : a pa-
pela ria, t{tie re•.onipanhats,e o proa roso da ofiicin-t tvpographica. Ani-
mados, pois. da melhor das vontades, n'iilit do,: melhores pontos da vil-
li estabelect.mo-nos coin essa espi•eialidade, tle maneira a satisfazer ahi 
os mais exi( entes. 

;>apelaria: Sortimento conrple-
to de papeis e livros para commer-
cio e aprestos para escriptorio e de-
senho. Camis de papel e envAop-
pes. a principias em tF,o reis! .1oos 
de regoas. 1'apriú'•. 

ca;óes para : Bons anhos, Felicita-
cão. Amisadc, etc. 

C' rcau pur,,, que suhstitue eco-
nom;camente o café e o citocolatr. 
não tendo o ir.cOn.enienie d`este,, 

pois nem é irritante nem pro•luz 
embaraços gastricos. sendo de uma 
bebida aáradavei ao paladar, aro-
matica e sruiti,simo alimentar. Bas-
ta uma sim i- • colher de ch,3, dei-
tala em leite ou ae ua a ferver. 
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jn7pressos: Tudo, tudo quanto; tarios delegados, etc. Temos pra C'erar?icc:: Temos á venda a : o 
diga respeito á arte t3,pographica o1 cessas de contas e orçargegtos t,,=po ` l:; Baviera. lia uma diversid t-
fazemos e limitamos os nossos ore-: para juntas e confraria, organisados de de ^e..as interessantes, a esat-
ços de 5rmz a não dar direito que,' conforme a lei, e que venriemos a iher, em iate. cie So, r,o. ^. o, ?o, roo 
ninguen, vá fóra da terra proteger! tio reis! reis e mais prec.o,. Breve co : tan s 
industria similar. Eis a nossa divisa: ,?Gyegcía de publicações: Esta- ter em deposito a topo da, Caldas 
«perfeito, rapido e barato ,. mos já em relacão com as principaes 'da Rainha. i luc amfios se fabrica;,1 
Deposito de impressos: E' o' casas editoras ao paü, achando nos n'este concelho. 

maior do Norte de Portuga— habilitados a mandar vir qualquer t•hro -ias : ->:ca :olleccão de 
nades a parochos confrarias, juntas, ; obra litteraria, scienrifica, r tc. sem Livr os : cc-áres: Pussuim >, tc.- chromos. alguns dos quaer. couai-

arochia fiscaes dos im ostos i com isso a gravarmos o ?reco ltl- dos os .ela nova refot- ¡ toem o mais interessante. u mais ar-
mititares, escrivaes de direito, no-. dicado n orla. tistico tv po para bt ín,les com indi-
de p impostos, C , P P 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

---- -- DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO' 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com ntmie- 
rosa frPgneziat, não só «'esta localidade coto em Lisboa, Porto, 
Braga a Vianna do C:astello, etc., para onde exporta a mitide a 

Especial laragja de doce de ,t3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis ele massa e carne, 0tieijatlinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissilna, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e, sendo o sen fabrico de, 
srinieira qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

Prentiado coda a medallia de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce dto cal-
da. Bolachas Finas de Lisboa e Porto, e piais artigos que é dif-
f cil euurnerar. 

Especial café do .Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. H.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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PORTt Q VZA 

_l empreza proporciona uma assignatura e\traordinariu a 
pi -,(,o tato reduzidos que ,• íicgiiisi(,,ão da ilitisíraç,-i<f Iltw-
Imi-ieza fica d'este « todo asGombrosatmente eronol•iica. 

ì 0 «Sec.t!lov, a RIllu,tração T)ortu,ttezan e o aSappielnt•ltt.o 
lliinioristieo do Seculm» assignam-se. tini globo, pelos st•i;ain-
tes preços: —9!5J00 reis por anho-4••,i00 por 
t por trimestre-750 por mez. 

ord inania 

Porttigal, ilhas e ultramar — :1 nn••,aS;5000 reis; semest ra, 
4•ì000; trimestre 2̀1-MD. 

Brazil—Atino, 52,5000 rs, fracos; semestre, 30;5000 r.;. fracas 
Territorio da União Postal—Anho, 10:000; semestre,.:í•J 

Numer=o avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosas. 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculon. 

Soalhos apparelliados de 300 r,eís e mais preços o mett'o gtiadr,ldo. 
F;sguadrias de castanho, soesse, Piteli-Pine, e pinho do terral, a prin(•1piai.r err: 650 reis e mais pre(,ofi o metro quadrado, 

4egundo o desenho de figura. 

}Esta otfie.ina é a umr•a que em Bareellos pôde eoiistruir mais rnpidaimente, oi'Perec.endo aos prtSprietarios remis vant,)gons, 
purgue teta sempre cnateri;i.l proinpto pata eonstrueçóes. 

Executam-se com a maior perl'eit;ato, c ;egundo os ultimos desenhos ar,-hitectoriicn, construa i+es tom a maior ral_)idez 
possivel e por pretos muito e°onvidativos, tonto do, empreitada como a jornal. 

0 prroprletario d'etita carpinteria tem t.ambom, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as t{valida;•es, chie 
vende por, preços limitadissimos. 
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